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RELATÓRIO DE VIAGEM 

DADOS DO EVENTO 

DATA DE INÍCIO DATA DE TÉRMINO NOME DO EVENTO CIDADE/PAÍS 

20 de maio de 2019 23 de maio de 2019  2ª Reunia o da Plataforma 
de Coordenaça o da Intosai-
Regio es 

Cidade do Cabo, Á frica do 
Sul 

RESUMO DO EVENTO 

ENTIDADE 
ORGANIZADORA PROCESSO PARTICIPANTES 

INTOSÁI 322/2019 Paula Hebling Dutra 

JUSTIFICATIVA (RESUMO) 

Trata-se de relato rio circunstanciado referente à participaça o do TCU, na condiça o de Presidente do Comitê̂ de 
Normas Profissionais da Intosai (PSC), na reunia o da Plataforma de Coordenaça o INTOSÁI-Regio es, entre os dias 21 
e 23 de maio de 2019, em Cidade do Cabo, Á frica do Sul, antecedida pela reunia o da Iniciativa da INTOSÁI para o 
Desenvolvimento (IDI) no âmbito do programa “Jovens Lí deres das EFS” no dia 20 de maio de 2019 no mesmo local. 

 

O TCU, como presidência do PSC, esteve presente na reunia o que concebeu a plataforma em 2017 e na primeira 
reunia o realizada em junho de 2018 em Oslo. Á estrutura do evento de 2019 esta  dividida em dois momentos: no 
primeiro dia sera  realizada uma sessa o somente com os o rga os globais da INTOSÁI e nos dois dias seguintes, a 
reunia o geral destes juntamente com as organizaço es regionais.  

 

Durante a programaça o da reunia o diversos assuntos têm ligaça o direta com o trabalho do PSC, inclusive uma sessa o 
dupla sobre normas profissionais da INTOSÁI (qualidade, utilidade, implementaça o e monitoramento do progresso) 
a qual foi discutida e formatada contando com nossas contribuiço es como responsa vel pelo Objetivo Estrate gico 1 
da INTOSÁI, referente as normas profissionais e que foi liderada pelo PSC.  

 

No dia 20, o TCU foi convidado a apresentar as atividades do PSC a uma nova geraça o de lí deres de EFS de todo o 
mundo, uma oportunidade de divulgar o trabalho que vem sendo feito e tambe m as normas da INTOSÁI. Na 
tarde/noite do dia 20 tambe m foram realizadas entrevistas para selecionar os novos membros do Fo rum de 
Pronunciamentos Profissionais da INTOSÁI, processo que e  liderado pelo PSC, mas de responsabilidade comum aos 
Comitês da INTOSÁI. 

RELATO 

Á reunia o da Iniciativa da INTOSÁI para o Desenvolvimento (IDI) no âmbito do programa “Jovens Lí deres das EFS” 
aconteceu no dia 20 de maio. O TCU foi convidado para participar, como panelista, na sessa o intitulada “Dentro da 
INTOSÁI – Valor adicionado por o rga os da INTOSÁI”. Nesta sessa o os principais o rga os da INTOSÁI estavam 
representados e explicaram aos participantes do programa da IDI as atividades que sa o desenvolvidas por eles. Os 
participantes sa o jovens selecionados pela INTOSÁI para um programa de treinamento intenso durante um ano. 
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Ápo s as apresentaço es, foi realizada uma sessa o de perguntas na qual diversas du vidas sobre o quadro de normas 
da INTOSÁI e outras questo es, foram esclarecidas. 

 

Na tarde do dia 20 foram programadas as entrevistas com os candidatos do FIPP (Fo rum da INTOSÁI para 
Pronunciamentos Profissionais). Á seleça o dos novos membros e  feita anualmente, liderada pelo PSC, e foi decidido 
em reunia o da Colaboraça o entre as Presidências dos Comitês em fevereiro de 2019, que, para que os outros comitês 
e a presidente do FIPP possam participar das entrevistas da maneira mais eficiente, elas deveriam ser agendadas 
nesta ocasia o. Nove candidatos foram entrevistados e destes, três foram escolhidos. Os nomes sera o levados para 
aprovaça o pelo Conselho Diretivo da INTOSÁI e os novos membros fara o parte do FIPP a partir de janeiro de 2020. 

 

Á agenda do evento principal, a reunia o da Plataforma de Coordenaça o INTOSÁI/Regio es foi elaborada 
conjuntamente pelas presidências dos três Comitês levando em consideraça o os temas de responsabilidade comum 
e outros temas de cada Comitê que possam impactar o trabalho dos demais ou das regio es. O evento, apesar de na o 
funça o deciso ria, se tornou um espaço de alinhamento de trabalho, de definiça o de prioridades e intensa 
comunicaça o no ní vel te cnico entre todos os o rga os da INTOSÁI e os o rga os regionais. Á extensa lista de 
participantes mostra a importância que ganhou o evento. 

 

Para as atividades do dia 21 os o rga os da INTOSÁI e as organizaço es regionais foram separadas, para que pudessem 
estabelecer os pontos priorita rios de discussa o, alinhamento de posiço es etc. Na agenda, itens como planejamentos 
de aço es da INTOSÁI e de EFS em relaça o aos Objetivos de Desenvolvimento Sustenta vel foram intensamente 
discutidas. O planejamento para o Congresso da INTOSÁI, que ocorrera  em Setembro tambe m foi questa o de muito 
debate. 

 

Nos dias 22 e 23, as sesso es conjuntas envolveram apresentaço es, discusso es em grupos e em plena rio. Ás principais 
concluso es sa o descritas a seguir.  

 

Sessa o 1: Liderança 

Identificou-se a necessidade de desenvolvimento de habilidades de liderança em todos os ní veis das EFS. Neste 
sentido, oportunidades de apoio entre pares (por exemplo, entre as autoridades dos diferentes paí ses, ní veis de alta 
gerência, auditores etc). Ha  um grande potencial de se aumentar o alcance de programas como o Jovens Lí deres da 
IDI. 

Como entidades de controle, a liderança e tica deve ancorar tudo que fazemos. Lí deres corajosos, a geis e resilientes 
sa o necessa rios para atender a alta expectativa que a comunidade tem em relaça o a EFS, uma vez que esta liderança 
deve estar pronta para liderar pelo exemplo em um contexto de muitas questo es emergentes desafiadoras. 

 

Sessa o 2: Qualidade e Utilidade das ISSÁIs (Normas de auditoria da INTOSÁI) 

Nesta sessa o, o PSC realizou uma apresentaça o sobre como sa o elaboradas as normas de auditoria da INTOSÁI, como 
garantimos a qualidade no processo e os desafios quando se busca entender como estas normas sa o implementadas, 
ou seja, utilizadas pela comunidade de EFS, e a partir daí , melhoradas para melhor atender a necessidades.  

Ápo s amplo debate, algumas concluso es foram que a pesquisa global da IDI, que e  realizada a cada três anos, pode 
ser um bom instrumento para colher informaça o sobre implementaça o e utilizaça o das ISSÁIs. Diversas sugesto es 
para se melhorar o processo de exposiça o das normas (etapa na qual elas ficam expostas para comenta rios antes de 
sua finalizaça o e aprovaça o). Como por exemplo, traduça o para as lí nguas oficiais da INTOSÁI, resposta ra pida e 
direta para encorajar maior participaça o, colocar esta participaça o no topo da agenda da alta gerência, organizaço es 
regionais e outros o rga os da INTOSÁI podem auxiliar na divulgaça o.  

Outros pontos levantados foram que os desenvolvedores das normas devem ter habilidades muito especí ficas, na o 
so  conhecimento de auditoria; uma necessidade de foco constante no monitoramento da qualidade dos documentos 
e engajamento das pessoas diretamente ligadas na implementaça o das normas nas EFS. Tambe m foi citada a 
necessidade de produça o de diretrizes e auxí lio com intepretaça o para implementaça o efetiva das normas.  

 

Sessa o 3: Implementaça o das ISSÁIs. Ressaltou-se que a qualidade, uniformidade e credibilidade do trabalho das 
EFS depende da implementaça o efetiva das normas. Mas para isso, muitos desafios foram identificados: 

- falta de definiça o claro do que consiste conformidade com as ISSÁIs; 

- falta de massa crí tica de auditores profissionais em muitas EFS; 
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- como garantir arranjos robustos para monitoramento e controle de qualidade do trabalho; 

Fatores de sucesso para a implementaça o das ISSÁIs foram identificados de acordo com a experiência dos 
participantes: 

- disponibilidade de apoio as EFS para implementaça o; 

- buscar medidas mais inovadoras para implementaça o como: workshop para sensibilizaça o da alta gerência, 
parceiros de implementaça o – suporte entre pares em ní vel regional e global; apoio especí fico dependendo do ní vel 
de desenvolvimento da EFS; combinar to picos especí ficos com aplicaça o de normas; 

- disponibilidade de material de apoio, como diretrizes e outros instrumentos; 

- melhorar comunicaça o e transferência de conhecimento; 

- entendimento claro do valor da implementaça o das ISSÁIs.  

 

Sessa o 4: Sistemas de gesta o e controle de qualidade. Estes sa o instrumentos crí ticos para a implementaça o das 
ISSÁIs e resguardar a reputaça o das EFS. Os participantes reconheceram que muito ja  foi feito, mas ainda ha  um 
caminho longo a percorrer. Áinda ha  a necessidade de mais diretrizes e a definiça o de competência para os 
responsa veis pela revisa o. Esta pessoa deve ser experiente, ter boa reputaça o, ser crí vel e ter grande experiência em 
auditoria. Deve-se encorajar a ligaça o entre as reviso es de qualidade e o aprendizado institucional dentro da EFS. 

 

Sessa o 5: SÁI-PMF (Marco de mediça o de desempenho das EFS). Estrate gia de implementaça o esta  sendo revista 
para 2020-2022. Á revisa o procura: garantir a qualidade da aplicaça o; encorajar a publicaça o dos resultados; 
estabelecer uma conexa o maior entre resultados da avaliaça o e uso destes resultados. 

 

Sessa o 6: Comunicaça o. Os desafios de comunicaça o na INTOSÁI ja  foram colocados como prioridade na u ltima 
reunia o, mas muitos problemas persistem. Álguns dos citados foram: acessibilidade – os auditores na o conhecem 
os produtos das INTOSÁI/Organizaço es regionais; sites da INTOSÁI devem limitar pa ginas que necessitam de senha; 
considerar a identificaça o de pontos focais para cada regia o, EFS; comunicar os diferentes propo sitos do site da 
INTOSÁI e do portal comunita rio do KSC para evitar duplicaça o. 

 

Sessa o 7: Áuditando os ODS. Reconheceu-se que as EFS esta o fazendo diferença com as suas auditorias de 
preparaça o dos governos para implementaça o dos ODS. Todos os o rga os da INTOSÁI e as organizaço es regionais 
esta o envolvidas na iniciativa e esta o de alguma forma apoiando as EFS nas suas atividades relacionadas aos ODS. 
Mas ainda ha  a necessidade de se chegar a um entendimento comum sobre o que e  auditar a implementaça o dos 
ODS, necessidade de compartilhar instrumentos, coordenar iniciativas e conseguir falar com uma so  voz. Ágora, 
enquanto passamos de auditorias de preparaça o para auditar a implementaça o, ha  a necessidade de 
desenvolvimento de novas capacidades, metodologias e de apoio atrave s de plataformas de aprendizado digital. Foi 
sugerido que a Secretaria Geral pode ter um papel de coordenaça o e a plataforma de coordenaça o pode apoiar 
compartilhando informaço es. Deve-se considerar a elaboraça o de uma estrate gia comum, um plano de aça o, 
inclusive com a definiça o de um modelo de auditoria, envolvendo todos as partes interessadas.  

 

ENCAMINHAMENTOS POSSÍVEIS, NO ÂMBITO DO TCU, DECORRENTES DESTA AÇÃO 

Encaminhar co pia desse relato rio à Presidência do TCU, que tambe m exerce a Presidência do PSC, ao Secretario de 

Relaço es Internacionais, ao Secreta rio-Ádjunto da Presidência e a Secreta rio-Geral da Presidência.  


